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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução 
Tecnológica vol. 3” aborda uma publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 23 
capítulos, conhecimentos tecnológicos e aplicados as Ciências Exatas e da Terra.

Este volume dedicado à Ciência Exatas e da Terra traz uma variedade de artigos 
que mostram a evolução tecnológica que vem acontecendo nestas duas ciências, e 
como isso tem impactado a vários setores produtivos e de pesquisas. São abordados 
temas relacionados com a produção de conhecimento na área da matemática, 
química do solo, computação, geoprocessamento de dados, biodigestores, educação 
ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações visam contribuir no 
aumento do conhecimento gerado por instituições públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Exatas e da Terra, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Física, 
Matemática, e na Agronomia e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e 
tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 5

ANÁLISES DA RESISTÊNCIA À CORROSÃO E 
ESQUEMAS DE PINTURAS EM CHAPAS DE AÇO 

ASTM A242 E AÇO CARBONO SAE 1020

Rafaela Vale Matos
UNESP-Universidade Estadual Paulista, 

Faculdade de Engenharia Civil
Ilha solteira – São Paulo

RESUMO: Esse projeto pretende estudar a 
suscetibilidade à corrosão do aço utilizado em 
contêiner, aço ASTM A242 e aço carbono SAE 
1020 sem revestimento e após aplicação de 
quatro esquemas de pintura. Serão aplicadas 
tintas Automotiva Laca Nitrocelulose, Naval 
e Epóxi Interseal 211 pelo método de sistema 
airless, tinta lançada em alta pressão por um 
orifício estreito e pelo método de dip-coating.  E a 
tinta já revestida pela empresa Log-In Logística 
Intermodal. Para as análises de resistência à 
corrosão dos substratos metálicos e desses 
revestimentos de pintura serão empregadas 
as Técnicas de Espectroscopia de impedância 
eletroquímica (EIE), Microscopia eletrônica 
de varredura (MEV), Curvas de Polarização 
Potenciodinâmicas e Corrosão por perda de 
massa.
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento 
eletroquímico, Contêiner, Corrosão.

ANALYSIS OF CORROSION RESISTANCE 
AND PAINT SCHEMES IN STEEL SHEETS 

ASTM A242 AND CARBON STEEL SAE 1020

ABSTRACT: This Project intends to study 
the corrosion susceptibility of steel used in 
containers, ASTM A242 steel and SAE 1020 
carbon steel without coating and after applying 
four different types of  paint coating. Will be 
applied an automotive - Laca Nitrocelulose , a 
Naval and an Epoxy Interseal 211 paintings by 
the method of airless system, ink released at high 
pressure by a narrow hole and by the dip-coating 
method.  And the painting already covered by 
the company Log-In Intermodal Logistics. For 
the corrosion resistance analyses of the metal 
substrates and of these paint coatings will be 
employed the electrochemical impedance 
Spectroscopy (EIS) Techniques, scanning 
electron Microscopy (SEM), Polarization Curves 
Potentiodynamics and Corrosion for mass loss.
KEYWORDS: Electrochemical Behavior, 
Container, Corrosion.

1 | 	OBJETIVOS

O objetivo desse projeto de pesquisa é 
estudar a suscetibilidade do aço utilizado em 
contêiner, aço ASTM A242, à corrosão e verificar 
o desempenho de quatro esquemas de pintura, 
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nos aços carbono SAE 1020 e ASTM A242, e compará-los quanto a resistência, dado 
as condições climáticas usuais sofridas pelo contêiner.

2 | 	INTRODUÇÃO

Os numerosos estudos sobre a corrosão e a busca por novos métodos de 
prevenção à oxidação são justificados pelo elevado impacto para a sociedade em três 
principais pilares: econômico, ambiental e segurança.

Os custos ligados à corrosão vão desde os custos diretos de manutenção à 
custos relacionados com segurança. Além disso, os estudos realizados em diferentes 
países estimam que os custos variem de 1 a 5% do PIB.

 A oxidação das grandes estruturas navais é uma das principais causas de 
desastres ambientais, como derramamentos de óleo no mar. 

 Portanto, a fim de evitar estes e outros impactos negativos é de suma importância 
aprimorar as técnicas de proteção, buscando a relação custo-benefício.

Existem vários tipos de corrosão decorrentes tanto de fatores mecânicos como 
de fatores sob tensão, sob o solo e pela água do mar. Em outras palavras, de acordo 
com a tipologia, existem diferentes graus de gravidade e, também, diferentes métodos 
de prevenção a serem aplicados.  

Os métodos para controle e prevenção amplamente utilizados na indústria são: o 
uso de materiais de ligas especiais resistentes à corrosão, a aplicação de revestimento 
como barreiras inertes, a utilização de métodos de proteção catódica ou anódica, bem 
como os ajustes no meio eletrólito ou corrosivos da química, a aplicação de inibidores 
específicos para controle de corrosão, além da aplicação de sistemas anti-corrosivos. 

Para definição do método de controle e prevenção, existem várias técnicas de 
análise para comparação das taxas e tipos de corrosão.

Para obter um resultado mais preciso utiliza-se um conjunto de análises 
para avaliar as amostras que será base para posterior decisão de que materiais/
revestimentos devem ser utilizados no projeto.

Os containers são utilizados para o transporte dos mais tipos variáveis de carga, 
desde grãos a produtos químicos, sendo carregados por terra como por mar, além 
disso, atualmente 95% do transporte são feitos via contêineres [7].

Em vista disso, esse trabalho tem por objetivo analisar a suscetibilidade do 
aço utilizado em contêiner, aço ASTM A242, à corrosão e verificar o desempenho de 
quatro esquemas de pintura, nos aços carbono SAE 1020 e ASTM A242, e compará-
los quanto a resistência, dado as condições climáticas usuais sofridas pelo contêiner. 
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3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

3.1	MATERIAIS DE ESTUDO

Os materiais em estudo foram adquiridos em formas de chapa, sendo no total de 
trinta e quatro chapas metálicas.

Duas chapas de contêiner, aço ASTM A242, tintura fornecida pela empresa Log-
In Logística Intermodal nas dimensões de 10cmx10cm e 3mm de espessura, uma 
delas revestida internamente e externamente e a outra sem revestimento. Além disso, 
serão utilizados trinta e duas chapas de aço SAE 1020 nas dimensões 3cmX2cm e 0,5 
de espessura.

3.2	PREPARAÇÕES DOS CORPOS-DE-PROVA

Os corpos de prova serão preparados a partir das chapas de contêiner, aço 
ASTM A242, e aço carbono. 

As duas chapas de contêiner serão cortadas em pedaços retangulares de 
aproximadamente 2cm de largura e 10cm de comprimento, paralelamente, as chapas 
de aço carbono serão cortadas nas medidas de aproximadamente 3cm de comprimento 
e 2cm de largura, utilizando-se de uma serra elétrica, ferramenta de corte pertencente 
à oficina mecânica da Universidade Estadual de São Paulo Campus Ilha Solteira.

As chapas de contêiner fornecido pela empresa Log-In Logística Intermodal tem 
uma grande diferença: o revestimento da tinta.

Deste modo, em ambas serão realizadas a limpeza manual e o lixamento, 
entretanto, o jateamento abrasivo será realizado apenas na chapa sem revestimento de 
pintura, pois a placa revestida teve este procedimento realizado pela própria empresa.

A pesquisa realizada por Fábio Domingos Pannoni (2015) pauta o jateamento 
abrasivo como uma das técnicas mais utilizadas e efetivas para posterior pintura do 
sistema, já que a durabilidade do mesmo é prolongada. Tal método retira as impurezas 
superficiais e confere rugosidade à superfície, permitindo o contato do revestimento 
com o substrato e maior aderência do revestimento ao aço.

3.3	APLICAÇÃO DOS ESQUEMAS DE PINTURA

As tintas Automotiva Laca Nitrocelulose, Naval e Epóxi Interseal 211 serão 
aplicados pelo método de sistema airless, tinta lançada em alta pressão por um orifício 
estreito e pelo método de dip-coating. Contudo, a tinta Epóxi Interseal 211 é fornecida 
em duas embalagens, ou seja, para sua aplicação é necessário antes misturá-las 
em uma proporção de seis partes de A para uma parte de B. Serão aplicadas as três 
tintas em todas as chapas com a exceção da chapa já revestida pela empresa Log-In 
Logística Intermodal.



Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução Tecnológica 3 Capítulo 5 43

3.4	CURVAS DE POLARIZAÇÃO POTENCIODINÂMICA

Para os ensaios das curvas de polarização potenciodinâmica serão empregadas 
quatro soluções à concentração de 0,01 mol L-1e: ácido sulfúrico, Hidróxido de sódio, 
água do mar (cloreto de sódio) produzido laboratorialmente e água do mar coletada 
do porto de Santos, sendo que o eletrodo de referência a ser utilizado será o eletrodo 
calomelano saturado. Posteriormente, todos os corpos de prova serão imersos em 
cada uma das soluções. A partir dos dados obtidos será utilizado métodos de análise 
e estatística computacionais, transformando tais dados nas curvas requeridas, pela 
execução do software origin 6.0. 

Em vista do avanço tecnológico e a necessidade de se comparar resultados 
obtidos, diversos procedimentos computacionais são realizados. Para o estudo de 
revestimentos orgânicos Denise Souza de Freitas e David Scantlebury (2006) utilizaram 
da metodologia de análise estatística e de imagem, enquanto Ferreira et al. (2008) 
abordou a modelagem computacional por pites em aço inoxidável, utilizando métodos 
de avaliação computacional e simulação do processo corrosivo.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Figura 1. Curvas de polarização potenciodinâmica.

Material ECORR ( mV) ICORR (A.cm-2)
SU -385 2,07x10-7

BO -399 4,85 x 10-11

BS -370 5,19 x 10-10

VS -365 3,05 x 10-13

VO -424 2,47 x 10-7

Tabela 1. Parâmetros Eletroquímicos.

A partir da análise do gráfico e da tabela pôde-se averiguar o desempenho dos 
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esquemas de pintura em relação à corrosão, observando-se os parâmetros: densidade 
de corrente de corrosão e potencial de corrosão, obtendo-se a seguinte ordem 
decrescente de desempenho: tinta Epóxi Interseal 211(VS); tinta de revestimento 
interno fornecida pela empresa Log-In (BO); tinta Automotiva Laca Nitrocelulose (BS); 
tinta Naval (VO), revestimento externo fornecido pela empresa; e por fim, o substrato 
(SU).

5 | 	CONCLUSÃO

De acordo com os resultados demonstrados, pode-se afirmar que a tinta Epóxi 
Interseal 211 (VS) apresentou melhor resistência à corrosão, devido menor densidade 
de corrente de corrosão e maior potencial de corrosão.
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